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O conceito de Contabi-
lidade Sustentável é relati-
vamente novo. Ainda que 
desconhecido de parte das 
empresas, ele já é tema de pes-
quisas e discussão na produ-
ção de normas que tornem as 
práticas de ESG obrigatórias. 

Ser uma empresa sus-
tentável permite ganhos de 
qualidade na imagem e que, 
por consequência, vão refle-
tir na renda. Nesse processo, 
o profissional da Contabili-
dade é fundamental para a 
promoção das boas práticas 
na área. “A contabilidade está 
ali, como parceiro estratégi-
co. Um dos maiores desafios 
que temos é alinhar informa-
ção financeira com prática de 
sustentabilidade, consolidar, 
gerar um relatório consisten-
te e apresentar para a socie-
dade”, observou o contador 
Luiz Paulo Guedes, em entre-
vista ao JC Contabilidade. 

Diretor-executivo em Be-
lém do Pará da NTW Conta-
bilidade, Guedes alerta que, 
a partir de 2026, empresas 
brasileiras de capital aber-
to deverão incorporar in-
formações sobre sustenta-
bilidade em seus relatórios 
financeiros, conforme os pa-
drões internacionais. 

A NTW é uma rede de 
franquias de escritório de 
contabilidade, em todo Bra-
sil, Portugal e Moçambique, 
na África. Presta serviços 
contábeis e financeiros para 
empresas dos mais diversos 
segmentos e portes, oferecen-
do treinamento, apoio na cap-
tação de clientes, sistemas de 
gestão e relacionamento.

JC Contabilidade – É 
conceito novo?

Luiz Paulo Guedes - Sim, 
é um conceito novo. Dentro 
da academia, por exemplo, 
desenvolvemos novas pes-
quisas referentes ao assunto. 
Algumas instituições como 
o Conselho de Valores Imo-
biliários e o Conselho Fede-
ral de Contabilidade vêm tra-
balhando esses conceitos na 
produção de uma legislação 
que oriente as empresas a con-
duzirem e colocarem nas prá-
ticas corporativas essas de-
mandas de sustentabilidade. 

Contab – A tendência 
é que essas práticas se tor-
nem obrigatórias? 

Guedes - Hoje, as empre-
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sas de capital aberto, aquelas 
que têm ações na Bolsa de 
Valores, já promovem esse 
tipo de prática corporativa 
não só de sustentabilidade, 
mas também de governan-
ça corporativa e no aspecto 
social também. No final do 
ano passado, tivemos uma 
resolução, a 193 da CVM, que 
tratou da adoção das normas 
internacionais de contabili-
dade voltada para a área da 
sustentabilidade. A partir de 
2024, as empresas passaram 
a estar em caráter facultativo, 
mas, a partir de 2026, para as 
de capital aberto, essas práti-
cas serão obrigatórias. 

Contab - Para caracteri-
zar uma empresa sustentá-
vel quais as práticas que ela 
deve adotar?

Guedes - Além das de-
monstrações financeiras, que 
hoje são obrigatórias para es-
sas empresas, o mercado co-
bra delas que também de-
monstrem como trabalham 
as práticas relacionadas aos 
aspectos do meio social, da 
governança e da sustenta-
bilidade. A ideia é que essas 

Empresas de pequeno 
porte que têm essas 
práticas não só melhoram 
sua competitividade 
como geram novas 
oportunidades

empresas demonstrem junto 
com seus relatórios financei-
ros como elas desenvolvem 
práticas. Por exemplo, como 
que ela trabalha a redução de 
risco ambiental, caso ela de-
senvolva alguma atividade 
que possa trazer algum risco 
algum dano para o meio am-
biente. No caso de uma Petro-
bras, uma Valle do Rio Doce, 
que desenvolvem atividades 
que possam trazer algum 
dano, além de apresentar os 
balanços, devem demons-
trar como está tratando o cui-
dado com o meio ambiente. 
Tudo tem que ser consolida-
do no chamado Relatório de 
Sustentabilidade e divulgado 
para o mercado. 

Contab - Qual o impacto 
financeiro para a implanta-
ção dessas práticas?

Guedes - Os custos au-
mentam. Adotar essas práti-
cas requer várias obrigações. 
O que tem de vantajoso é a 
melhoria da imagem e re-
putação perante o mercado, 
demonstrando um compro-
misso com as práticas, po-
dendo atrair novos investi-
dores, novos clientes. Para 
desenvolver essas práticas, 
tem que fazer alguns in-
vestimentos, tem que ava-
liar o custo benefício. Tudo 
tem que ser estrategicamen-
te pensado: vou gastar ago-
ra para colher uma melhor 
imagem, atrair investidores, 
fidelizar clientes e melhorar 
a receita. Hoje, o custo bene-
fício tem que ser muito bem 
avaliado porque existem 
benefícios, mas existe um 
custo. Cabe a cada empresa 
avaliar se está disposta a as-

O CFC tem trabalhado 
muito e contribuído com 
os órgãos internacionais 
que regulamentam essas 
normas para o Brasil tentar 
fortalecer esta pauta

sumir esse gasto e esse risco. 
Contab – Esse perfil 

pode ser determinante na 
escolha pelo cliente?

Guedes - Sim, é deter-
minante, principalmente em 
relação às grandes empre-
sas. Essas grandes empresas 
têm o setor de compliance, 
que avalia as boas práticas de 
gestão e se ela contrata boas 
práticas de gestão. A Valle, a 
Petrobras ou Itau têm neces-
sidade de terceirizar serviços, 

de portaria, de recepção e de 
limpeza. Se essas terceiriza-
das de menor porte tiverem 
práticas de sustentabilidade, 
há uma grande possibilidade 
de fechar negócio. Ou seja: as 
empresas de pequeno porte 
que têm essas práticas não só 
melhoram sua competitivida-
de como geram novas opor-
tunidades. Se essas que pos-
suem práticas se conhecerem, 
se conectarem, gera oportu-
nidade de negócio e benefí-
cios para ambos os lados. 

Contab – As empresas 
estão abertas a adotar es-

sas práticas? 
Guedes - Pelo que acom-

panho do ponto de vista da 
pesquisa e de análise de mer-
cado, até o ano passado o 
mercado avaliava de modo 
positivo essas empresas que 
possuíam práticas de conta-
bilidade sustentável. Este ano 
esse tema já não foi tão bem 
aceito, agora que estão cons-
tituindo as normas. O Brasil 
tem uma característica de ser 
um país normativo e buro-
crático. As próprias empresas 
que faziam isso como uma 
divulgação, agora precisam 
trabalhar para fazer de ou-
tra maneira. Isso tem dificul-
tado, tem feito com que em-
presas desistam. Em alguns 
segmentos ainda é forte, em 
outros nem tanto. 

Contab - Qual o segmen-
to mais alinhado?

Guedes - Geralmente, 
o segmento que está atrela-
do às questões ambientais, 
ou seja, segmentos que têm 
como atividade principal a 
extração de algum produ-
to do solo, a manipulação de 
algum produto que venha a 
causar algum dano ao meio 
ambiente, aquelas empresas 
que possuem atividade vol-
tada ao social. Temos aí ban-
cos, empresas de transporte 
relacionado à poluição com 
gás carbônico, mineradoras, 
o ramo de petróleo e gás. 

Contab – É um concei-
to importante também para 
o País?

Guedes - Sim, isso é mui-
to importante no contexto 
Brasil. Se fala muito na em-
presa nacional na Amazô-
nia. Na região Norte, há um 
apelo muito forte. Aqui em 
Belém, temos a responsa-
bilidade de sediar ano que 
vem a Cop 30. Por mais que 
o mercado ainda não tenha 
reagido positivamente, no 
ano que vem esse assunto 
vai vir à tona. O Conselho 
Federal de Contabilidade 
(CFC) tem trabalhado muito 
e contribuído com os órgãos 
internacionais que regula-
mentam essas normas para 
trazer esses estudos, que já 
são atendidas em outros paí-
ses, para o Brasil e tentar for-
talecer essa pauta. Para que 
as empresas não façam as 
suas divulgações para mar-
keting e façam, de fato, a di-
vulgação de um relatório de 
sustentabilidade com as in-
formações que reflitam o po-
sicionamento da empresa.


